
Pádua Seixas: questão de praxe. 

Mais dinheiro? 
O BIS diz que sim, mas 

pede garantias. 
u os a asados da d v da É o novo empréstimo-ponte que o Brasil pediu para pagar 

>Para fornecer um emprésti-
mo-ponte, o BIS exige que ele 
seja pago a curto prazo, normal-
mente após 90 dias. Em 1982, 
diante da situação crítica do ba-
lanço de pagamentos do Brasil, 
okkbanco teve que prorrogar o 
prãzo do empréstimo por mais 
três meses. Além disso, o BIS só 
empresta para o país que estiver 
negociando um acordo de assis-
tência financeira de longo prazo 
com o Fundo Monetário Interna-
cional ( FMI ). Trata-se efetiva-
mente do caso atual do Brasil, 
que recentemente solicitou um 
empréstimo de US$ 1,4 bilhão ao 
fundo. 

Em terceiro lugar, o BIS exi-
ge uma espécie de garantia. Em 
princípio, no caso de emprésti-
mos a países ricos membros do 
Banco essa garantia é dada pelo 
próprio  país.  No caso clo 

---atante siia-sitüação eZlérna,' 
o País terá que buscar essa ga-
rantia junto aos bancos centrais 
das nações industrializadas e de 
seus governos. 

Essa garantia é considerada 
no BIS como essencial, pois o 
banco trabalha com reservas de 
bancos centrais também a curto 
prazo. A expectativa é de que 
não haverá obstáculos adicio-
nais para o Brasil obter o aval 
dos EUA, Alemanha, França etc, 
eljá tendo recebido a promessa 
de ajuda do Japão. Este mês, a 
fatura de juros da dívida exter-
na brasileira é salgada: US$ 1 
bilhão. No entanto, pelas infor-
mações preliminares, o emprés-
timo-ponte seria inferior a este 
montante. 

Os caminhos 
Ao abordar o problema dos 

países endividados em geral, o 
Banco Internacional de Com-
pensações assinala que recente- 

mente apenas um progresso sig-
nificativo pôde ser constatado, a 
partir justamente da moratória 
decretada pelo Brasil: "A expe-
riência brasileira serviu de li-
ção a credores e devedores, no 
sentido de mostrar que a coope-
ração é ainda preferível ao con-
fronto". Neste sentido, o BIS rei-
tera a posição de outras organi-
zações internacionais para que 
os bancos comerciais retomem o 
fluxo de empréstimos às nações 
em desenvolvimento: "Não ve-
mos muito como esses países po-
deriam encontrar o caminho de 
um crescimento econômico sa-
tisfatório sem financiamentos 
externos ou através de uma forte 
redução do pagamento dos juros 
da dívida". 

G BIS destaca ainda os limi-
tes dos novos caminhos encon-
trados por bancos eyaíses deve-
dóres para afèritfafo'~rtía 
vida. Mecanismos como redução 
da divide, conversão da dívida 
etc. podem revelar-se úteis —
prossegue o relatório —, mas sua 
extensão parece limitada. Sua 
utilização comportaria os se-
guintes inconvenientes para os 
países devedores, segundo o 
BIS: 1) podem provocar um des-
vio das magras reservas e não 
trazem muitos recursos novos 
aos devedores, a menos que se-
jam acompanhados de ingressos 
suplementares de capital; 2) a 
ligação indispensável de fundos 
de origem interna aos desembol-
sos provocados pelo endivida-
mento externo ameaça intensifi-
car as pressões inflacionistas; e 
3) um grande número de progra-
mas de conversão de dívida im-
plica uma transferência de par-
te do capital a estrangeiros, o 
que pode ser considerado como 
politicamente inaceitável. 
(Assis Moreira, de Genebra)  

O problema do endivida-
mento internacional está longe 
de ser uma "questão encerra-
da", apesar dos novos mecanis-
mos criados pela comunidade fi-
nanceira para atenuar o fardo 
da dívida de países como Brasil, 
México e Argentina. O alerta é 
do BIS (Banque de Reglements 
Internationaux), ou Banco Inter-
nacional de Compensações, que 
divulgou ontem seu relatório 
anual. E anunciou que só poderá 
fornecer um empréstimo-ponte 
ao Brasil, para pagamento de ju-
ros atrasados da dívida, depois 
que o ministro Mallson da Nó-
brega obtiver, em sua viagem à 
Europa, no fim do mês, o aval 
dos governos credores que com-
põem o chamado Clube de Paris. 

Espécie de Banco Central 
dos Bancos Centrais das nações 
industrializadas, o BIS, com se-
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concede empréstimos destina-
dos a atenuar as tensões e riscos 
no sistema financeiro interna-
cional. Nessa situação o Brasil 
já recorreu ao BIS em 1982, se-
guindo o rastro dos mexicanos e 
sendo acompanhado logo em se-
guida pelos argentinos. 

A situação de agora é um 
pouco menos delicada, mas ain-
da assim demonstra a fragilida-
de das contas externas brasilei-
ras. Até o final deste mês, o total 
de juros atrasados junto ao siste-
ma financeiro internacional te-
rá alcançado US$ 5,5 bilhões, 
sendo US$ 3 bilhões ainda em 
1987. Parte dessa dívida será re-
financiada através do pacote em 
discussão (com prazo de 12 anos 
e carência de cinco). Mas até lá, 
o País precisará do empréstimo-
ponte do BIS para pagar uma 
parcela dos juros e manter o ca-
nal de negociação com os cre-
dores. 
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